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TERRA SANTA ‘INFERNO’ PRECISA DE UMA NOVA ABORDAGEM PARA CURAR A VIOLÊNCIA
Por Jerry White
Diretor Executivo da Iniciativa das Religiões Unidas A terra sagrada “inferno” precisa de cura da Violência 

As Sagradas Escrituras têm Jesus nascido em uma manjedoura de Belém, depois fugindo do infanticídio com seus pais para procurar asilo no Egito. A Bíblia Hebraica e o Novo Testamento Cristão são literatura inspirada escrita em grande parte para abordar o dilema humano da violência - desde Caim matando seu irmão Abel no Livro de Gênesis até os judeus cristãos do primeiro século que enfrentam perseguição depois que seu Messias foi crucificado.

Mas essas histórias sangrentas foram escritas séculos antes que a ciência da violência fosse compreendida e documentada.

Por qué a violência anti-religiosa está se espalhando como uma praga bíblica?

O mundo está pegando fogo com o rápido aumento do discurso de ódio, antissemitismo e perseguição de minorias religiosas. Matar em nome de um deus ou ideologia política está crescendo mais rápido do que qualquer outra categoria de violência. O aumento do anti-semitismo em todo o mundo desde os ataques do Hamas de 7 de outubro aos israelenses e à operação militar de Israel em resposta serve como um canário na mina de carvão, alertando sobre os riscos de aumento da violência contra as comunidades judaicas, bode expiatório de uma minoria religiosa em todo o mundo.

A maior parte da violência prospera em desumanizar e bode expiatório de uma minoria em algum lugar, levando a culturas e povos inteiros que enfrentam uma ameaça existencial. Testemunhamos manchetes diárias de atrocidades em massa e sofrimento na Terra Santa. Há também a violência sistemática em curso que assola milhões de outras minorias: os uigures e budistas tibetanos na China, os rohingya em Mianmar, yazidis no Iraque, cristãos coptas no Egito, os bahá'í no Irã e armênios no Azerbaijão - para não mencionar os maus-tratos históricos aos negros na América e às comunidades indígenas em quase todos os lugares.

Eu chamo isso de “religicídio” — o assassinato da religião, seus seguidores e sua herança sagrada. Este crime tem três características distintas: genocídio, o assassinato em massa de um povo, com base em raça, etnia ou religião; ecocídio, a destruição sistemática de habitats, patrimônio cultural e ecológico; e “factocídio”, a morte da verdade e da sabedoria por meio de desinformação digital, mentiras e narrativa distorcida.

O que pode ser feito?
Podemos começar mudando a conversa de desumanizar e punir para o que realmente funciona: implantar uma abordagem de saúde pública baseada em evidências para a violência. Devemos nos concentrar em conter o mau comportamento, em vez de apenas culpar e punir “pessoas más”.

Muitas vezes, diplomatas modernos, legisladores, policiais, soldados e outras partes interessadas são pegos lutando após o início da violência para esmagar conflitos e lidar com o sofrimento humano em massa. O cessar-fogo e as negociações de paz, por mais importantes que sejam, oferecem apenas correções temporárias.

Devemos aproveitar o potencial e apoiar o desenvolvimento de líderes religiosos e respeitados agentes de mudança espirituais para desafiar as normas convencionais de que a violência é de alguma forma inevitável ou natural. Isso não é verdade. A violência não é natural nem inevitável. É um comportamento que é contagioso e se espalha como uma doença. A ciência é clara de que a violência gera violência. Aqueles que foram expostos à violência são mais propensos a espalhá-la. Isso se aplica à guerra, terror, genocídio, discurso de ódio, suicídio, abuso doméstico e violência armada — todos são contagiosos.

Líderes religiosos poderiam ajudar a salvar milhões de vidas até 2030 com uma nova abordagem: devemos nos concentrar na prevenção da violência antes que ela aconteça. Chega de torcer nossas mãos coletivas, ansiosamente e impotentes, como espectadores e testemunhas de atrocidades em massa e crimes contra a humanidade.

A abordagem de saúde pública para prevenir e interromper a violência é baseada em uma abordagem desenvolvida pelo epidemiologista e fundador da Cure Violence Global, Dra. Gary Slutkin, e adaptado da abordagem da Organização Mundial da Saúde para deter epidemias. (Para uma introdução rápida, assista à palestra TED dele.) Este método reconhece a violência como um problema de saúde pública multifacetado que requer uma resposta abrangente e interdisciplinar.

Essa abordagem busca detectar e interromper ou mediar conflitos antes que eles se transformem em atos de violência. Detectar o potencial de violência antes que ela ocorra reduz a probabilidade de escalada de atos de retaliação. Ao entender os contextos da comunidade e os fatores sociais que permitem ciclos de comportamento violento, os interruptores e outros trabalhadores de extensão podem influenciar os comportamentos daqueles com maior risco de perpetrar atos violentos. Mudar os comportamentos individuais enquanto fornece serviços de apoio àqueles que estão em maior risco reduz a probabilidade de violência.

Um componente crítico da abordagem de saúde pública é mudar as normas e atitudes da comunidade em relação à violência. Em grande parte do mundo, a violência se normalizou, e a violência intercomunitária e de retaliação não foi abordada. A mobilização comunitária e as campanhas de educação e conscientização em saúde pública podem promover um senso coletivo de responsabilidade pela prevenção da violência e desafiar as normas que levaram à falsa noção de que a violência é uma solução sustentável para o conflito.

Cada um de nós tem um papel a desempenhar na cura da violência. Metaforicamente falando, a “vacina” já está disponível. A questão é: ¿vamos a tomar nossa medicina espiritual? ¿E quem ajudará a entregar o antídoto?

Para mais de 80% dos 8 bilhões de pessoas do mundo, a fé e a espiritualidade oferecem uma fonte de resiliência e reverência pela Terra e pela vida. Sim, há grupos religiosos que armam as Escrituras e o dogma para justificar a violência e a exclusão sistêmica. Na maioria dos casos, no entanto, as tradições espirituais e a liderança baseada na fé exigem compaixão e paz. Líderes religiosos e espirituais credíveis podem ajudar a mudar as normas sociais em relação às atitudes do público em relação à violência.

A ciência do florescimento e do bem-estar revela que os seres humanos podem não ser inerentemente violentos. Nossos cérebros estão conectados para experimentar as mesmas coisas que a religião e a espiritualidade promovem: compaixão, admiração e admiração, altruísmo, resiliência, otimismo e esperança.

O que Jesus poderia desejar em seu aniversário global, quando dezenas de milhões de crentes, que são sustentados pela fé, estão sendo perseguidos, presos ou mortos por causa de suas crenças?

Em vez de fugir da violência como Mary e Joseph, e milhões mais têm hoje, e se o mundo escolhesse a vida em vez da morte? ¿E se decidíssemos hoje dar à luz um “corpo de intrupordores de violência” global? E se nós, humanos, ¿nascemos para florescer nas comunidades? ¿E se buscarmos coletivamente a coexistência pacífica na Terra Santa e além?
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